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INTRODUÇÃO

Introdução Geral aos Salmos 97–103

Contexto e Propósito

Os Salmos 97 a 103 formam um bloco teológico coeso, no qual a 
soberania, santidade e misericórdia de Deus são proclamadas com 
vigor lírico e profundidade doutrinal. Estes cânticos sagrados 
emergiram de contextos de louvor comunitário, crise nacional e 
anseio por restauração, funcionando como liturgia tanto para o 
templo quanto para a vida espiritual individual.

Objetivos do Comentário

Este comentário exegético propõe-se a aprofundar a compreensão 
acadêmica e espiritual de cada texto, explorando o hebraico original, 
os paralelos canônicos e a hermenêutica teológica reformada. O 
leitor será conduzido versículo a versículo, descobrindo a riqueza 
literária e a força doutrinária desses salmos fundamentais para a 
espiritualidade bíblica.

Justiça

Base do trono divino

Santidade

Refrão da adoração

Misericórdia

Coração do amor paternal



SALMO 97

Salmo 97: Justiça e Juízo São a Base do Trono de 
Deus
Versículos 1–3

"Reina o Senhor" (v.1)

A abertura solene do Salmo 97 
proclama a soberania absoluta e eterna 
de Deus sobre toda a terra. O verbo 
hebraico malak (reinar) expressa um 
reinado já estabelecido e incontestável. 
Cf. Salmo 93:1 — a realeza divina é 
fundamento da criação e da história 
(Malaquias 3:6; Hebreus 13:8).

Justiça e Juízo (v.2)

Os termos hebraicos tsedek (justiça) e 
mishpat (juízo) definem a natureza do 
trono divino. Não se trata de poder 
arbitrário, mas de governo moralmente 
perfeito. Esta dupla característica 
perpassa toda a revelação bíblica, 
garantindo que a soberania de Deus 
seja simultaneamente sublime e ética.

Fogo e Relâmpagos (v.3)

As imagens pirotécnicas — fogo que vai 
diante do Senhor e relâmpagos que 
alumiam o mundo — não são meros 
ornamentos poéticos. Representam o 
poder purificador e julgador de Deus, 
evocando as teofanias do Sinai (Êxodo 
19:16-18). O fogo divino consome 
adversários e purifica os fiéis 
simultaneamente.



SALMO 97

Salmo 97: Reação dos Ímpios e dos Fiéis
Versículos 4–9

Montanhas que Derretem (v.4-5)

A imagem das montanhas que se derretem como cera diante do 
Senhor comunica visualmente a incomparável majestade divina. Na 
cosmovisão hebraica, montanhas simbolizavam permanência e 
poder humano. Seu derretimento revela que diante de Deus 
nenhuma força criada pode subsistir. Este simbolismo aparece 
também em Miquéias 1:4 e Nahum 1:5, reforçando a consistência 
teológica do Saltério.

Idolatria Condenada (v.6-7)

O salmista condena explicitamente os que servem a imagens 
esculpidas, anunciando sua confusão diante do Deus vivo. Esta 
passagem dialoga diretamente com o segundo mandamento (Êxodo 
20:3-5), reafirmando a exclusividade da adoração a Yahweh. A 
expressão "confundidos sejam todos os que servem a imagens" 
antecipa o julgamento escatológico dos sistemas religiosos falsos.

Alegria dos Justos em Sião (v.8-9)

Em contraste com a confusão dos idólatras, Sião se alegra e as 
filhas de Judá exultam diante dos juízos divinos. Esta alegria não é 
insensível ao sofrimento alheio, mas nasce do reconhecimento de 
que o triunfo da justiça de Deus é a maior vitória possível. O 
versículo 9 encerra esta estrofe com uma doxologia: o Senhor é 
exaltado sobre toda a terra e sobre todos os deuses.

Sião alegra-se

v.8

Senhor exaltado

v.9



SALMO 97

Salmo 97: Amor ao Senhor e Oposição ao Mal
Versículos 10–12

Odeie o Mal (v.10)

O imperativo hebraico sin'u — "odiai o mal" 
— revela que o amor genuíno a Deus implica 
uma aversão moral ao pecado. Esta não é 
uma emoção periférica, mas uma disposição 
central do coração renovado (cf. Tito 1:8; 
Romanos 12:9). O amor ao Senhor e o ódio 
ao mal são faces inseparáveis da vida 
piedosa.

Luz para os Justos (v.11)

A metáfora da luz semeada para os justos 
evoca a ideia de bênção que cresce 
progressivamente, como uma semente que 
germina e produz fruto abundante. A alegria 
dos retos de coração não é momentânea, 
mas cresce à medida que caminham na 
obediência. Esta é uma das mais belas 
promessas do Saltério.

Alegrai-vos no Senhor (v.12)

O salmo encerra com um convite à ação de 
graças pela memória da santidade divina. O 
louvor não é mero sentimentalismo religioso, 
mas resposta inteligente e intencional ao 
caráter de Deus revelado nas Escrituras. Davi 
conclui reafirmando que a santidade divina é 
razão suficiente e suprema para a adoração 
contínua.



SALMO 98

Salmo 98: Louvor pela Justiça e Salvação de 
Deus
Versículos 1–3

O Salmo 98 abre com um convite ao cântico novo — em hebraico 
shir chadash — expressão que denota não apenas novidade 
cronológica, mas qualidade renovada de adoração nascida de novas 
experiências da graça divina. O salmista fundamenta o louvor nas 
obras maravilhosas (niflaot) que Deus realizou, termo que nos 
Salmos frequentemente alude às grandes intervenções salvíficas na 
história de Israel.

A vitória sobre os inimigos no versículo 1 ecoa o cântico de Moisés 
após a travessia do Mar Vermelho (Êxodo 15:1-2), estabelecendo 
uma continuidade entre as façanhas do Êxodo e as novas obras 
redentoras do Senhor. Esta hermenêutica tipológica é fundamental 
para compreender como Israel interpretava a ação divina em sua 
história.

Fidelidade e Misericórdia (v.2-3)

Os versículos 2 e 3 destacam dois atributos centrais que motivam o 
louvor: fidelidade (emunah) e misericórdia (chesed). O chesed é 
um dos termos mais ricos do hebraico bíblico, abrangendo amor leal, 
bondade e comprometimento pactual. A revelação da salvação 
divina diante das nações demonstra que a redenção de Israel possui 
dimensão universal, antecipando a missão ao mundo inteiro.

📖 Paralelismo Canônico: O versículo 2 ressoa com 
Isaías 52:10, confirmando a perspectiva messiânica e 
escatológica presente neste Salmo.



SALMO 98

Salmo 98: Adoração Universal
Versículos 4–9

1

Instrumentos no Culto (v.4-6)

Harpas, trombetas e instrumentos de sopro são convocados para 
engrandecer o louvor. Esta prática reflete a liturgia elaborada do 

templo de Salomão (1 Crônicas 15:16), demonstrando que a 
adoração bíblica abrange expressões artísticas e corporais 

integradas à teologia.

2

A Criação Louva (v.7-8)

O mar, os rios e os montes são personificados como participantes 
do louvor. Esta linguagem antecipa a visão escatológica de Paulo 

em Romanos 8:19-22, onde toda a criação anseia pela plena 
revelação dos filhos de Deus e pela sua própria libertação.

3

Juízo Justo (v.9)

O Salmo conclui com a antecipação do juízo justo de Deus sobre 
as nações. O Senhor virá julgar a terra com justiça e os povos 

com equidade — tema recorrente nos Salmos Reais que afirma a 
responsabilidade moral universal diante do Criador.

A progressão dos versículos 4 a 9 revela uma teologia da adoração que começa na congregação de Israel, expande-se para toda a criação e 
culmina no juízo escatológico de Deus sobre as nações — movimento teológico de extraordinária riqueza.



SALMO 99

Salmo 99: Santidade e Reino de Deus
Versículos 1–5

Deus como Rei Exaltado (v.1-2)

A proclamação "o Senhor reina" inaugura mais um Salmo Real, 
estabelecendo a soberania absoluta de Yahweh sobre querubins, 
povos e toda a criação. A imagem do Senhor entronizado sobre os 
querubins (cf. Isaías 6:1-3) evoca a arca da aliança, símbolo da 
presença divina no Santo dos Santos. Este Rei exaltado é digno do 
mais profundo temor reverencial.

O Refrão Tríplice da Santidade (v.3,5,9)

O Salmo 99 é estruturado por um refrão que aparece três vezes: 
"Santo é ele" — eco direto do trisságio seráfico de Isaías 6:3. Esta 
repetição intencional não é mero estilismo literário, mas uma ênfase 
doutrinária: a santidade é o atributo central que define o reinado 
divino e fundamenta toda a adoração verdadeira.

Prostração dos Fiéis (v.5)

O convite à prostração diante do estrado dos pés divinos é ato de 
reconhecimento da majestade transcendente de Deus. Na cultura do 
Antigo Oriente Próximo, prostrar-se era o gesto máximo de 
submissão e reverência perante um soberano. Aqui, este gesto é 
elevado à sua forma mais sublime: a adoração ao único Deus 
verdadeiro.



SALMO 99

Salmo 99: Deus Ouve e Perdoa Seus Servos
Versículos 6–9

Moisés — O Intercessor da Lei

Moisés é evocado como paradigma supremo 
de intercessão. Sua intervenção perante 
Deus após o episódio do bezerro de ouro 
(Êxodo 32:11-14) demonstra que a oração fiel 
pode alterar os desdobramentos da história. 
Moisés clamava no nome do Senhor e Era 
respondido.

Arão — O Intercessor 
Sacerdotal

Arão, como sumo sacerdote, representa a 
intercessão litúrgica e sacerdotal. Seu 
ministério tipológico aponta para o grande 
Sumo Sacerdote, Jesus Cristo, que intercede 
perpetuamente pelos seus (Hebreus 7:25). 
Deus respondia a Arão na coluna de nuvem, 
sinal visível da Sua presença.

Samuel — O Intercessor 
Profético

Samuel completa a tríade dos grandes 
intercessores de Israel. Sua oração em favor 
do povo durante a ameaça dos filisteus (1 
Samuel 7:5-9) demonstra o poder da 
intercessão profética. O salmista apresenta 
estes três como modelos de fé que 
demonstram: Deus responde às orações 
sinceras e concede perdão para comunhão 
contínua.



SALMO 100

Salmo 100: Chamado à Adoração Alegre
Versículos 1–5

Servir com Alegria (v.1-2)

O imperativo "servi ao Senhor com 
alegria" estabelece que a adoração 
bíblica genuína não é expressão 
melancólica de obrigação religiosa, mas 
resposta exuberante e voluntária ao amor 
divino. O hebraico simchah denota uma 
alegria profunda, não superficial, nascida 
do relacionamento com Deus.

Criador e Pastor (v.3)

A dupla metáfora do Criador e do Pastor 
revela dois aspectos do relacionamento 
de Deus com o Seu povo: soberania 
ontológica ("ele nos fez") e cuidado 
pastoral ("somos seu povo e ovelhas do 
seu pasto"). Esta tensão entre 
transcendência e imanência é 
característica da teologia do Saltério.

Bondade Eterna (v.4-5)

A convocação para entrar nos átrios do 
Senhor com louvor e ação de graças 
encontra sua fundamentação teológica 
no versículo 5: "porque o Senhor é bom; 
a sua misericórdia dura para sempre, e a 
sua fidelidade, de geração em geração". 
A eternidade do chesed divino é razão 
suprema e suficiente para adoração 
perpétua.



SALMO 101

Salmo 101: Promessa de Vida Íntegra e Justiça
Versículos 1–8

Davi: O Rei-Salmista Comprometido

O Salmo 101 é um dos poucos na coleção davídica em que o 
próprio rei se compromete publicamente com padrões éticos 
elevados. Este poema funciona como uma carta de intenções morais 
— espécie de código de conduta régio. Davi declara que cantará da 
misericórdia e do juízo ao Senhor, unindo louvor e ética numa única 
confissão de vida.

A promessa de comportar-se sabiamente em caminho de integridade 
(v.2) utiliza o hebraico tamim — integridade que abrange pureza de 
intenção, coerência moral e transparência de caráter. Esta é uma 
aspiração tanto pessoal quanto política, pois o rei que governa com 
integridade reflete o caráter do Rei celestial.

Rejeição do Mal e Associação com os Fiéis

Os versículos 3 a 8 descrevem um programa de purificação ativa: 
rejeição das obras do mal, recusa de associação com perversos e 
comprometimento com os fiéis da terra. Esta não é mera 
religiosidade individualista, mas uma ética social e política 
comprometida com a santidade da comunidade de fé.

Pureza pessoal

v.2-3

Pureza social

v.4-6

Pureza na liderança

v.7-8



SALMO 102

Salmo 102: Oração de um Servo Aflito
Versículos 1–11

Clamor na Angústia (v.1-2)

A abertura do Salmo 102 é um dos mais 
intensos clamores do Saltério: "Senhor, 
ouve a minha oração, e chegue a ti o 
meu clamor". O título do salmo o 
identifica como "oração de um aflito", 
indicando que nasceu de experiência 
concreta de sofrimento agudo. Exegetes 
situam sua composição no contexto do 
exílio babilônico ou do angustiante 
período pós-exílico, quando Jerusalém 
estava em ruínas e o povo, disperso.

Metáforas do Sofrimento 
(v.3-7)

O salmista utiliza uma série de imagens 
poéticas para descrever sua condição: 
dias que se desvanecem como fumaça 
(v.3), coração ferido como erva seca 
(v.4), gemidos que fazem os ossos 
apegarem-se à carne (v.5), solidão do 
pelicano no deserto (v.6). Estas 
metáforas não são mero ornamento 
retórico, mas expressão crua e honesta 
da dor humana diante de Deus.

Fragilidade Humana (v.8-11)

Os versículos finais desta estrofe 
apresentam o salmista em sua mais 
radical vulnerabilidade: alvo de inimigos, 
comparado à sombra que declina e à 
erva que se murcha. A hermenêutica 
bíblica reconhece neste salmo uma 
antecipação da oração de Cristo na 
cruz, interpretação sustentada pelo uso 
de fragmentos do salmo no Novo 
Testamento (Hebreus 1:10-12).



SALMO 102

Salmo 102: Contraste Entre a Brevidade Humana 
e a Eternidade de Deus
Versículos 12–22

A Transitoriedade Humana

Em contraste brutal com os versículos 
anteriores, o salmista eleva o olhar do 
próprio sofrimento para a eternidade de 
Deus. "Mas tu, ó Senhor, permanecerás 
para sempre" (v.12) — o contraste 
entre a permanência divina e a 
fragilidade humana é o eixo teológico 
desta estrofe. O homem é como erva 
que murcha; Deus é eterno e imutável.

Restauração de 
Jerusalém

Os versículos 13 a 17 registram 
uma promessa extraordinária: Deus 
se levantará e terá misericórdia de 
Sião. O tempo determinado 
chegará, e o Senhor edificará 
Jerusalém. Esta promessa 
sustentou a fé dos exilados e 
fundamentou a missão de Neemias 
e Esdras na reconstrução da cidade 
santa após o retorno da Babilônia.

Fundamento na 
Eternidade Divina

Os versículos 18 a 22 ampliam a 
perspectiva para incluir gerações 
futuras e povos ainda não nascidos. A 
esperança do salmista não é ancorada 
em circunstâncias humanas mutáveis, 
mas na fidelidade e poder do Deus 
eterno. Esta perspectiva escatológica 
transforma o lamento em proclamação 
missionária que atravessa gerações.



SALMO 103

Salmo 103: Exaltação da Misericórdia e Bondade 
de Deus
Versículos 1–5

"Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e tudo o que há em mim bendiga o seu santo nome." — Salmo 103:1

O Salmo 103 é amplamente considerado o cume lírico e teológico do 
quarto livro do Saltério. A abertura com o convite interior — "bendize, 
ó minha alma" — indica que a adoração verdadeira não é 
performance externa, mas mobilização de todo o ser interior: 
vontade, afeto, memória e inteligência convergindo em gratidão. O 
hebraico nephesh (alma) abrange toda a personalidade humana.

Os Cinco Benefícios (v.3-5)

1 Perdão dos pecados

2 Cura das enfermidades

3 Livramento da morte

4 Coroa de amor e misericórdia

5 Renovação da juventude como águia



SALMO 103

Salmo 103: Deus é Compassivo e Justo
Versículos 6–18

Justiça para os 
Oprimidos (v.6)

O versículo 6 declara que o 
Senhor executa justiça e 
julgamentos a favor de todos os 
oprimidos. O hebraico aniyim 
(oprimidos, pobres, humilhados) 
aponta para aqueles que, 
desprovidos de poder humano, 
dependem unicamente da 
intervenção divina. Deus é o 
defensor dos que não têm voz 
— teologia do Antigo Testamento 
que o Novo Testamento 
consuma em Cristo.

Transitoriedade 
Humana (v.14-16)

A imagem do homem como flor 
do campo que o vento faz 
murchar (v.15-16) é uma das 
mais poderosas meditações 
bíblicas sobre a condição 
humana. O salmista, porém, não 
cede ao niilismo — 
imediatamente contrapõe a 
eternidade do chesed divino 
(v.17) como resposta à 
fragilidade humana. Este 
contraste é estruturante na 
teologia do Saltério.

Amor Paternal que 
Perdoa (v.8-13)

Os versículos 8 a 13 constituem 
uma das mais ricas exposições 
do caráter misericordioso de 
Deus no Antigo Testamento. 
Deus é apresentado como Pai 
compassivo que conhece a 
fragilidade de seus filhos e 
remove os pecados deles tão 
distante quanto o oriente está do 
ocidente. Cf. Isaías 54:8 — "mas 
com eterna misericórdia me 
compadeço de ti".



SALMO 103

Salmo 103: Louvor Universal e Convite à 
Adoração
Versículos 19–22

Deus Rei sobre Toda 
Criação (v.19)

A conclusão do Salmo 103 eleva o olhar 
do indivíduo para o cosmos inteiro. "O 
Senhor estabeleceu o seu trono nos 
céus, e o seu reino domina sobre tudo" 
— declaração que encapsula toda a 
teologia real do Saltério. O mesmo Deus 
que perdoa pecados individuais é o 
Soberano sobre toda a criação.

Anjos Convocados ao 
Louvor (v.20-21)

Os anjos — identificados como 
"poderosos em fortaleza, que executais a 
sua palavra" — são convocados ao 
louvor. Esta convocação angélica 
estabelece que a adoração a Deus não 
se limita ao espaço e tempo terrestres, 
mas é cósmica, eterna e participada por 
toda a hierarquia celestial. A liturgia 
terrestre se une à celestial.

Todas as Criaturas 
Convidadas (v.22)

O último versículo expande o convite ao 
louvor para "todas as suas obras" em 
todos os lugares do seu domínio — 
culminando com o salmista retornando à 
expressão inicial: "Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor". Esta estrutura inclusiva 
(inclusio) revela a perfeição literária e 
teológica de Davi, encerrando o salmo 
onde começou: na adoração pessoal e 
total.



TEOLOGIA APLICADA

Aplicações Teológicas e Práticas dos Salmos 97–
103

Atributos Divinos Inseparáveis

Uma das contribuições mais significativas dos Salmos 97–103 para 
a teologia sistemática é a afirmação de que justiça e misericórdia 
não são atributos contraditórios em Deus, mas complementares e 
inseparáveis. O Deus que julga com justiça é o mesmo que perdoa 
com misericórdia infinita. Esta síntese atributiva encontra sua 
resolução perfeita na cruz de Cristo, onde justiça e graça se 
encontram plenamente (Romanos 3:25-26).

Chamado à Santidade

A ênfase na santidade divina ao longo destes salmos — 
especialmente o trisságio do Salmo 99 — tem implicações diretas 
para a ética do povo de Deus. A santidade não é apenas atributo 
divino a ser admirado, mas padrão de vida a ser buscado pela 
comunidade de fé (1 Pedro 1:15-16). O Salmo 101 demonstra que 
esta santidade abrange dimensões pessoais, relacionais e políticas.

Soberania Divina nas Adversidades

O Salmo 102 oferece uma teologia pastoral de enorme valor 
prático: a soberania de Deus é âncora segura precisamente nos 
momentos de maior fragilidade humana. O crente que sofre não 
está à deriva de forças impessoais, mas nas mãos de um Deus 
eterno que reina, ouve e restaura. Esta confiança na soberania 
divina não elimina o lamento, mas o transforma em oração.

Adoração como Resposta Total

O Salmo 100 e o Salmo 103 convergem em ensinar que a 
adoração genuína é a resposta integral e inteligente da criatura ao 
Criador misericordioso. Servir ao Senhor com alegria, bendizer o 
Seu nome com todo o ser, e não esquecer os seus benefícios — 
estas são marcas da vida espiritual madura que os Salmos buscam 
formar em seus leitores de todas as gerações.



REFLEXÃO FINAL

Reflexão Final: Esperança e Restauração
Ao contemplarmos o pôr do sol sobre Jerusalém, somos convidados a meditar na fidelidade de um Deus que atravessa séculos, restaura 
gerações e permanece para sempre o mesmo. Os Salmos 97–103 nos ensinam que a história humana, com todas as suas crises e angústias, 
caminha sob a soberania de um Deus cuja misericórdia dura para sempre e cuja fidelidade alcança de geração em geração.

"O Senhor estabeleceu o seu trono 
nos céus, e o seu reino domina sobre 
tudo."

— Salmo 103:19

"Porque o Senhor é bom; a sua 
misericórdia dura para sempre, e a 
sua fidelidade, de geração em 
geração."

— Salmo 100:5

"Os que amam o Senhor, odeiai o mal; 
ele guarda as almas dos seus santos."

— Salmo 97:10



CONCLUSÃO

Conclusão do Comentário Exegético

Os Salmos 97–103 constituem uma catedral literária e teológica de 
extraordinária magnitude. Cada salmo, com sua singularidade 
temática e estilística, contribui para um mosaico doutrinário que 
revela o caráter multifacetado de Deus: soberano e compassivo, 
justo e misericordioso, transcendente e intimamente presente.

A exegese versículo a versículo que empreendemos neste 
comentário revelou a riqueza semântica do hebraico bíblico, os 
paralelos canônicos que entrelaçam o Saltério à totalidade das 
Escrituras, e a pertinência pastoral destes textos para crentes de 
todos os séculos. Nenhuma palavra foi colocada por acaso — cada 
imagem, cada metáfora, cada convite à adoração é expressão de 
uma teologia madura e profunda.

Síntese Teológica

Soberania de Deus

Fundamento inabalável da fé e da esperança em todo 
contexto histórico.

Santidade como Chamado

A pureza divina demanda e capacita a santidade do povo de 
Deus.

Misericórdia Eterna

O chesed divino é a base da adoração, da esperança e da 
vida ética.

Adoração Total

Resposta integral — com todo o ser — ao Deus que se 
revela nas Escrituras.



Assinatura

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Este comentário bíblico exegético foi elaborado com rigor acadêmico e profundo 
amor às Escrituras Sagradas, na esperança de que cada leitor seja edificado no 
conhecimento do Deus revelado nos Salmos — o Senhor que reina, que santifica, 
que perdoa e que restaura de geração em geração. Soli Deo Gloria.

"Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nenhum de seus 
benefícios."

— Salmo 103:2

Sobre este Trabalho

01

Base Textual

King James Atualizada (KJA) com suporte ao 
hebraico original

02

Método

Exegese histórico-gramatical com hermenêutica 
reformada

03

Escopo

Salmos 97–103, versículo a versículo com paralelos 
canônicos


